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Muito se diz e escreve após 
a notícia do falecimento do Pa-
pa Francisco. Não vou cair em 
palavras de circunstância, nem 
em discursos eruditos. Apenas 
escolhi três palavras para o re-
cordar: pai, profeta e pontífice. 

Mais que um pai, ele foi co-
mo um pai dos pais, um avô 
do mundo contemporâneo. 
Através do seu exemplo, ten-
tou devolver o lugar dos an-
ciãos, que lhes pertence por 
direito. As pessoas não podem 
ser descartadas porque são 
idosas, limitadas pela velhice 
ou incapacitadas pela doen-
ça. Vejam-se as suas recentes 
aparições surpresa, numa ca-
deira de rodas, transportan-
do a botija do oxigénio, reves-
tido com um simples manto. O 
Papa Francisco foi um verda-
deiro pai, como o título de Pa-
pa significa, um «papá», como 

pode ser carinhosamente tra-
tado pelos seus filhos espiri-
tuais. Quis ir ao encontro dos 
seus filhos mais distantes e dis-
persos, principalmente aos lo-
cais onde sofrem ou são mino-
ritários. Amou a todos, todos, 
todos. Foi até às periferias físi-
cas e morais. 

O Papa Francisco foi um 
profeta, literal e cristãmen-
te falando. Literalmente, por-
que profeta é o “intérprete” ou 
“porta-voz”, “inspirado prega-
dor ou professor”, de pro - “à 
frente, mais adiante” ou “pa-
ra, em nome de”, mais a raiz 
phanai - “falar”. Ou seja, uma 
pessoa que falava “o que ia 
acontecer mais adiante” ou 
“em nome de alguém”. Através 
dos seus gestos e escritos, da 
sua forma de olhar e interpre-
tar os sinais dos tempos, dei-
xou pistas e alertas ao mundo 

contemporâneo. Denunciou os 
deuses do dinheiro e das ar-
mas. Em tudo mostrou que o 
centro são as pessoas e que o 
amor é a chave para todos os 
problemas do mundo. Do pon-
to de vista cristão, mostrou on-
de se encontrar Cristo e qual 
o caminho para estar com o 
Mestre: no coração de cada 
ser humano.

Ele foi o pontífice. Nos seus 
títulos até lhe chamam o Sumo 
Pontífice. Este título outrora per-
tença dos imperadores roma-
nos, dos Césares, foi adotado 
pelo bispo de Roma. O Papa é 
aquele que faz as pontes entre 
Deus e os homens, bem como 
entre os seres humanos entre 
si. O Papa Francisco fez pontes 
entre o norte e o sul do planeta, 
entre os ricos e os pobres, en-
tre crentes e não crentes, entre 
humildes e os poderosos deste 

mundo.  Denunciou os que, em 
vez de pontes, erguem muros. 
Aqueles que não acolhem quem 
precisa de ajuda, e criam por-
tagens e barreiras que nunca 
se abrem e cobram com san-
gue e suor aqueles que as que-
rem transpor. 

O Papa Francisco foi o 266.o 
sucessor de São Pedro, aque-
le que Cristo fez pescador de 
homens e pedra-alicerce da 
Igreja Católica. Não sabemos 
quem vai calçar as «sandá-
lias do pescador», mas para os 
crentes será, certamente, o Pa-
pa certo para o momento que 
vivemos, indicado pelo Espíri-
to de Deus. Para todos os ou-
tros, homens e mulheres de boa 
vontade, que seja um farol nes-
te mundo que está órfão de 
pais, profetas e construtores de 
pontes. 

Sérgio Carvalho

PAPA FRANCISCO: 
PAI, PROFETA E PONTÍFICE
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Ficha Técnica

A Quaresma interpela-nos 
a sair do ruído da cidade, das 
pressas das nossas horas de to-
dos os dias, para vivermos um 
tempo de recolhimento, de si-
lêncio, de confronto e de en-
contro, de distanciamento, para 
realizarmos a (re)aproximação 
mais urgente que trazemos no 
coração, a reconciliação com 
Deus e com os irmãos. Quan-
do ousamos esse êxodo para lá 
dos limites do nosso quotidia-
no, tantas vezes vergado pe-
lo peso do nosso desânimo e 
do nosso cansaço e mancha-
do pela cinza do nosso pecado, 

encontramos um pórtico, uma 
porta sempre aberta, um con-
vite a entrar… Há Alguém que 
sempre esteve e está à nossa 
espera, de braços abertos, an-
sioso e feliz por nos receber!

Entramos, somos recebidos 
em festa… Que lugar tão boni-
to! A natureza, delicada e bela, 
ainda mais em tempo de pri-
mavera, brinca com a moldura 
arquitetónica majestosa, en-
trelaçando-se e fundindo-se 
nela, ambas dominadas pelo 
encanto terno e reparador do 
mesmo abraço paternal que 
nos recebeu! 

Diante de nós, o convi-
te à exigência da subida! Um 
degrau e mais outro, vamos 
avançando com “Passos de 
Esperança”, orientados pe-
los passos da paixão de Jesus! 
Cada passo é uma oração, 
onde as coordenadas nos são 
apresentadas pelas Capelas 
que, ao longo do escadório, 
narram as diferentes estações 
da Via-Sacra! Assim a Quares-
ma acontece dentro da nossa 
vida, assim percorremos um 
verdadeiro “Caminho de Pás-
coa”, guiados pelos trilhos da 
“Conversão ao Evangelho” e 

da “Oração e Vida Espiritual”, 
tal como nos interpela a nos-
sa Arquidiocese de Braga… As-
sim subimos até ao Bom Jesus 
do Monte! 

Durante a subida, apesar 
do esforço empreendido, con-
tinuamos a sentir, e de modo 
crescente, a alegria com que 
somos recebidos! A presença 
do Senhor manifesta-se e pe-
netra-nos por via de todos os 
sentidos. No final, quando já 
vislumbramos a Cruz, o lugar  
da entrega radical do Senhor, 
a mesa do Pão e do Vinho, 

DE BRAÇOS ABERTOS…

“O Senhor Bom Jesus 
espera-nos de braços 
abertos, crucificado 

na Cruz!”
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somos exortados à fé, à espe-
rança e à caridade. Na chega-
da, somos de novo abraçados! 
O Senhor Bom Jesus espera-
-nos de braços abertos, cru-
cificado na Cruz! Não, não é 
a morte que nos abraça! É o 
amor, levado ao seu extremo, 
que nos cura e nos envolve nos 
braços doces e aconchegan-
tes da esperança!

A propósito, e como refere o 
Papa Francisco no no 3 da Bu-
la de Proclamação do Jubileu 
Ordinário do Ano 2025, “a es-
perança nasce do amor e fun-
da-se no amor que brota do 
Coração de Jesus trespassa-
do na cruz”. Paradoxalmente, 
é nestes braços abertos, feri-
dos, presos à Cruz, numa ima-
gem de aparente condenação 
e fim, que a nossa vida reco-
meça, plena de sentido, que 

somos libertos, renovados por 
uma esperança que despon-
ta como uma primavera sem 
ocaso! Aliás, no no 118 da Exor-
tação Apostólica Christus Vi-
vit, o Santo Padre, dirigindo-
-se a cada um de nós, enfatiza 
que, “por amor, Cristo entre-
gou-Se até ao fim para te sal-
var. Os seus braços abertos na 
cruz são o sinal mais precioso 
dum amigo capaz de levar até 
ao extremo o seu amor: «Ele, 
que amava os seus que es-
tavam no mundo, levou o seu 
amor por eles até ao extremo» 
(Jo 13, 1).” Por isso peregrinamos 
da cidade até junto da Basíli-
ca, também no V Domingo da 
Quaresma, levando a imagem 
do Senhor Bom Jesus crucifi-
cado, de braços abertos, pa-
ra que esta Peregrinação Peni-
tencial nos devolva aos braços 
do Seu amor e da Sua infini-
ta misericórdia e nos confirme 
na missão, fundada e recebida 
no Batismo, de “Peregrinos de 
Esperança”!

Ora, este caminho peniten-
te de conversão é determinan-
te e necessário para chegar-
mos ao abraço tão ansiado da 
Páscoa, ao abraço salvífico da 

esperança! Cristo Ressuscita-
do permanece de braços aber-
tos, como um sol radiante que 
nos envolve numa alegria sem 
mancha e sem fim! A estância 
do Bom Jesus do Monte, en-
riquecida pelos encantos da 
Mata, da fauna e da flora que 
lhe conferem vida, é o sinal vi-
sível deste abraço vivificante 
da Ressurreição! Aliás, algumas 
ações desenvolvidas pela Con-
fraria, como a limpeza do Lago, 
a plantação de novas árvores 
no Dia Mundial da Árvore, en-
tre todos os cuidados diários, 
ajudam-nos a melhor perce-
ber que precisamos de limpar 
e embelezar o nosso coração, 
para que, diante da alegria da 
Ressurreição, também os nos-
sos braços se possam abrir.

Na verdade, a Páscoa liber-
ta-nos de todas as correntes 
da morte e do pecado, abre-
-nos os braços, para acolher-
mos a vida, para abraçarmos 
Jesus e os irmãos, para viver-
mos na alegria e na esperança 
de quem pode dar o melhor que 
tem, o seu próprio coração! Por 
isso, uma Igreja missionária e si-
nodal é também uma Igreja de 
braços abertos, para acolher, 

abraçar, envolver, incluir e amar 
a todos, sem exceção. 

Nesta linha, no Documen-
to Final, publicado em outubro 
passado, da XVI Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo dos 
Bispos – “Por uma Igreja si-
nodal: comunhão, participa-
ção, missão”, é referido no no 14 
que, “para entrar na fé pascal 
e tornar-se testemunhas de-
la, é necessário reconhecer o 
próprio vazio interior, as trevas 
do medo, da dúvida e do pe-
cado. Mas aqueles que, na es-
curidão, têm a coragem de sair 
e procurar, descobrem de fac-
to que são procurados, cha-
mados pelo nome, perdoados 
e enviados com os seus irmãos 
e irmãs”.

Tenhamos esta ousadia e 
aproximemo-nos do Bom Je-
sus, que sempre nos espera de 
braços abertos, responden-
do ao convite do Papa Francis-
co, presente no no 123 da Exor-
tação Apostólica Christus Vivit: 
“Fixa os braços abertos de Cris-
to crucificado, deixa-te salvar 
sempre de novo.”

	 Cónego Mário Martins 
Presidente da Confraria

A Páscoa liberta-nos 
de todas as correntes 
da morte e do pecado, 
abre-nos os braços, para 
acolhermos a vida...
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O dia começou com 
a apresentação de 
uma reedição do 
famoso romance «No 
Bom Jesus do Monte», 
já à venda na Casa 
das Estampas. No 
cenário constava um 
exemplar da 1a edição 
de 1864 dos Arquivos 
da Confraria do Bom 
Jesus do Monte.

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

«No Bom Jesus do Monte»  
de Camilo Castelo Branco [reedição]

A ‘Camilo 200 A Norte’, Co-
missão Organizadora das Co-
memorações do Bicentenário 
do Nascimento de Camilo Cas-
telo Branco - assinalado no dia 
16 de março de 2025 - esco-
lheu o Santuário do Bom Jesus 
do Monte para a 3o Reunião de 
Parceiros.

O dia começou com a apre-
sentação de uma reedição do 
famoso romance «No Bom Je-
sus do Monte», já à venda na 
Casa das Estampas. No cená-
rio constava um exemplar da 
1a edição de 1864 dos Arquivos 
da Confraria do Bom Jesus do 
Monte

O Sr. Presidente da CBJM, 
Rev. Cón. Mário Martins, assumiu 
o papel de anfitrião do even-
to que contou com a presen-
ça e discursos do Sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Braga, 
Dr. Ricardo Rio, do Sr. Vice-Pre-
sidente da CCDR-N, Dr. Jorge 
Sobrado, do representante da 
editora Opera Omnia, Dr. José 
Manuel Costa e, ainda, do Pro-
fessor de Literatura da UCP, Dr. 
José Cândido Oliveira Martins.

Foram, ainda, assinados 
protocolos com novos parcei-
ros que se quiseram, gene-
rosamente, associar a estas 
comemorações.

Por fim e inserido no Proje-
to Bom Jesus Requalificar III, 
foi apresentado o plano para 
a reabilitação do “Jardim de 
Camilo” pelo Arquiteto Fran-
cisco Guedes de Carvalho, 
autor do projeto e represen-
tante do Atelier do Beco da 
Bela Vista (Porto).

“Anjos” no Bom Jesus
Parte da instalação artís-

tica “Anjos”, da autoria de Al-
berto Vieira e propriedade do 
Município de Braga, está ago-
ra no Santuário do Bom Je-
sus do Monte para deleite dos 
nossos visitantes. 

As peças foram criadas pa-
ra a Noite Branca de 2022 (ini-
cialmente colocadas no Lar-
go do Paço) e remetem para 
a figura do ‘anjo’, um elemento 

iconográfico muito próprio do 
Barroco. Mais que isso, ajudam 
a reforçar o carácter forte-
mente católico da nossa cida-
de, uma vez que as asas bran-
cas aparecem na intenção do 
autor  como representação do 
divino. 

Estas cadeiras podem e de-
vem ser usadas como elemen-
to cénico para fotografias ain-
da mais bonitas no Bom Jesus.

As peças foram 
criadas para a 
Noite Branca de 
2022 (inicialmente 
colocadas no 
Largo do Paço).
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O Santuário do Bom Je-
sus do Monte encerrou o ano 
de 2024 com um balanço muito 
positivo, reforçando a sua mis-
são espiritual, cultural, turísti-
ca, ambiental e social, num ano 
em que se celebrou também o 
5.o aniversário da inscrição na 
Lista do Património Mundial da 
UNESCO.

Num percurso de crescimen-
to e renovação, o Bom Jesus 
confirmou-se como espaço de 
fé viva, de cultura dinâmica e de 
compromisso com a preserva-
ção e promoção do património.

Culto: A fé como identidade 
permanente

O ano de 2024 foi marcado 
por uma intensa atividade re-
ligiosa, elemento essencial da 
identidade do Santuário. Rea-
lizaram-se 90 batismos e 110 
matrimónios — dos quais cerca 
de 60% envolveram emigran-
tes portugueses —, sendo de 
destacar ainda 22 casamentos 

acompanhados do batismo de 
filhos dos nubentes e 12 casa-
mentos de noivos estrangeiros. 
Celebraram-se 19 Bodas de 
Prata e 36 Bodas de Ouro.

O acolhimento de 411 pe-
regrinações com Eucaristia na 
Basílica — provenientes de paí-
ses como Polónia, Itália, Es-
panha, França, Coreia do Sul, 
Brasil e Estados Unidos — de-
monstra a crescente dimensão 
internacional do Santuário.

A criação da Unidade Pas-
toral do Bom Jesus e celebra-
ções como a Via-Sacra notur-
na da Pastoral Universitária de 
Braga, a Vigília Pascal, a Pere-
grinação dos Emigrantes (15 de 
agosto) e o V Congresso Euca-
rístico Nacional (31 de maio a 2 
de junho) foram momentos de 
profunda vivência comunitá-
ria. Realizaram-se ainda cele-
brações marcantes como a Pe-
regrinação Penitencial (17 de 
março), as Vias Sacras Qua-
resmais, o Domingo de Ra-
mos, a Dedicação da Basílica 

(5 de julho), o Dia da Santa 
Cruz (14 de setembro) e o sufrá-
gio pelos irmãos falecidos (2 de 
novembro).

O Natal trouxe a criação do 
Presépio pelos colaboradores 
da Confraria, em forma de bar-
co e inspirado no tema “Do Na-
tal à Páscoa - Caminho de Es-
perança”. O presépio integra a 
cruz do 5.o Congresso Eucarís-
tico Nacional e convida a pe-
regrinar no caminho da es-
perança. O presépio também 
aponta para o Jubileu Ordiná-
rio de 2025.

O ano contou ainda com a 
importante visita pastoral do 
Arcebispo D. José Cordeiro (20 
de abril) e a reunião do Comité 
Internacional dos Ministérios (27 
de fevereiro).

Cultura: O Bom Jesus como po-
lo cultural de referência

A cultura no Bom Jesus 
do Monte consolidou-se em 
2024 através de uma intensa 

programação. A exposição 
“Raul Lino - Arquitetura e Pa-
trimónio no Bom Jesus” mante-
ve-se em destaque, enquanto 
eventos musicais como os Con-
certos Cupertinos (20 de abril e 
13 de julho), o Concerto do Co-
ro da Universidade do Minho (8 
de julho) e o concerto de Kalia 
Vandever no Festival SEMIBRE-
VE (24 de outubro) animaram os 
espaços do Santuário.

Assinalaram-se efeméri-
des importantes como o Dia In-
ternacional dos Monumentos 
e Sítios (18 de abril), com visita 
guiada gratuita à Torre Sineira, 
e os 50 anos do 25 de Abril, no 
âmbito do “Roteiro da Resistên-
cia em Braga”.

Publicaram-se quatro edi-
ções do jornal Bom Jesus do 
Monte, e eventos como o I Con-
gresso de Espiritualidade e Mís-
tica e o Festival Internacional 
de Órgão de Braga trouxeram 
ao Santuário novos públicos e 
abordagens.

Turismo: Um destino cada vez 
mais ativo e com mais vida

Em 2024, o Santuário ultra-
passou os 2 milhões de visitan-
tes, confirmando-se como um 
dos principais destinos turísti-
cos do país.

O Elevador do Bom Je-
sus registou cerca de 600.000 
passageiros, enquanto os bar-
cos acolheram mais de 60.000 
pessoas. Entraram cerca de 
120.000 veículos na estância, 
e 872 visitantes subiram à Torre 
Sineira. Mais de 1000 pessoas 
participaram em visitas guia-
das organizadas.

Houve obras significativas, 
como a renovação da Estrada 
do Bom Jesus, em agosto, a re-
novação da Casa das Estam-
pas e a instalação de nova si-
nalética informativa e turística, 
em toda a estância do Bom Je-
sus, provavelmente, uma das 
intervenções mais significativas 

Bom Jesus do Monte: 
Balanço de 2024 confirma vitalidade 
espiritual, cultural e social do Santuário

06

Bom Jesus do Monte · abril · 2025



para melhorar a experiência 
de visita ao nosso Santuário. 
O Elevador foi distinguido co-
mo um dos 100 melhores des-
tinos verdes do mundo, refor-
çando a reputação ambiental 
do espaço.

A estância participou ati-
vamente em feiras de turismo, 
em colaboração com a Câma-
ra Municipal de Braga e Turis-
mo Porto e Norte, e promoveu-
-se através de diversos canais 
de comunicação, desde redes 
sociais a televisão.

A celebração dos 142 anos 
do Elevador e as atividades no 
Dia Mundial do Turismo (Braga 
Barroca e Jornadas Europeias 
do Património) foram momen-
tos de grande adesão.

Inserido no projeto “5 sen-
tidos”, destacamos o sentido 
do Paladar com a apresenta-
ção dos «Docinhos do Bom Je-
sus», uma iguaria elaborada 
pelas Irmãs Trapistas de Pala-
çoulo especificamente para o 
Bom Jesus.

Ambiente: Um santuário que 
cuida da criação

O Bom Jesus reforçou em 
2024 o seu compromisso am-
biental com diversas iniciativas. 
Celebrou o Dia Mundial da Ár-
vore, realizou plantações como 
o projeto “Agir pelo Planeta” e 
uma nova plantação de árvo-
res pelo Clube Automóvel do 
Minho, todas as plantações fei-
tas na Bouça do Souto.

A preservação da biodiver-
sidade foi promovida com duas 
sessões de observação de bor-
boletas noturnas, em parceria 
com a Fundação Bracara Au-
gusta e a Universidade do Mi-
nho, orientadas pelo Prof. Pe-
dro Gomes, sendo que mais de 
100 pessoas (miúdos e graú-
dos) participaram nesta inicia-
tiva. Realizamos o concurso de 
fotografia sobre a fauna e flo-
ra do Santuário, cuja exposição 
decorreu entre junho e setem-
bro, com uma adesão significa-
tiva e trabalhos fotográficos de 
grande qualidade. 

O Santuário aderiu ainda à 
Plataforma de Ação Laudato Si 
e participou na Hora do Plane-
ta, reforçando a sua aposta nu-
ma ecologia integral.

UNESCO: A responsabilidade 
de ser património mundial

2024 marcou a celebração 
do 5.o aniversário da inscrição 
do Bom Jesus na Lista do Pa-
trimónio Mundial da UNESCO. 
Entre as iniciativas, destaca-se 
o colóquio “Património Mundial 
e Ecologia Integral” e a parti-
cipação em encontros nacio-
nais e ibéricos da Rede de Pa-
trimónio Mundial (Évora, Mafra 
e Sintra).

O Santuário promoveu o 
projeto “Escola Património”, 
em parceria com a Fundação 
Bracara Augusta e a Câma-
ra Municipal de Braga, envol-
vendo mais de 500 alunos das 
escolas de Braga. Nas res-
ponsabilidades para com a 
UNESCO, entregou o seu se-
gundo Relatório do Estado de 
Conservação.

Foram dados passos funda-
mentais para o futuro, como a 
criação do Conselho Geral do 
Santuário (7 de julho), a assi-
natura de um protocolo com 
a Câmara Municipal de Bra-
ga para o projeto “Bom Jesus: 
Requalificar III” e a entrega da 
candidatura deste projeto na 
CCDRN.

Está ainda em curso a ela-
boração do novo Plano de 
Gestão e de Ação para os pró-
ximos anos.

Social: Um santuário aberto e 
solidário

O Santuário do Bom Je-
sus reforçou a sua di-
mensão social em 2024. 
Entre os momentos mais simbó-
licos contam-se a visita do Car-
deal D. José Tolentino de Men-
donça (1 de junho) como enviado 
do Papa Francisco ao V Con-
gresso Eucarístico Nacional, a 
participação no Dia Mundial das 
Doenças Raras (28 de fevereiro) e 
no Dia Nacional da Luta Contra 
o Cancro da Mama (30 de outu-
bro), em parceria com várias ins-
tituições da cidade de Braga.

O acolhimento do Padre 
Tomáš Halík (19 de novembro), 
a celebração da Missa e Almo-
ço de Natal e a adesão à Sema-
na Europeia da Mobilidade (18 
de setembro) reforçaram o cará-
ter inclusivo e atento às grandes 
causas.

Destaque ainda para o even-
to “Escadórios da Humanidade”, 
organizado em parceria com a 
Familia de Elite, que reuniu 1200 
inscritos, promovendo o despor-
to e o património em conjunto, 
junto de corporações de Bom-
beiros nacionais e internacionais.

Conclusão
O balanço de 2024 no San-

tuário do Bom Jesus do Mon-
te confirma o dinamismo de um 

espaço que soube, ao longo do 
ano, honrar as suas raízes religio-
sas e patrimoniais, sem perder a 
capacidade de se reinventar. En-
tre a vivência da fé, a promoção 
da cultura, o acolhimento de mi-
lhões de visitantes, a defesa do 
ambiente, a responsabilidade 
social e o compromisso com os 
valores da UNESCO, o Bom Je-
sus afirmou-se como um verda-
deiro santuário de encontro, de 
esperança e de futuro.

A vitalidade das ações de-
senvolvidas é o reflexo de uma 
comunidade viva e de uma ges-
tão comprometida com a missão 
de preservar e valorizar este lu-
gar único, património de toda a 
humanidade.

O ano de 2025 surge ago-
ra como um novo desafio, mas 
também como uma renova-
da oportunidade de continuar 
a construir no Bom Jesus um es-
paço de fé, cultura e sustenta-
bilidade para todos. Esperamos 
implementar o projeto “Bom Je-
sus: Requalificar III”.

A última palavra é de agra-
decimento e gratidão para to-
dos os que nos visitam e para a 
equipa de colaboradores que 
dia a dia vestem a camisola por 
este Santuário e permitem que 
milhares de pessoas possam ter 
uma experiência magnífica ao 
visitar este local único. 

Varico Pereira
Gestor do Santuário para a UNESCO
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Peregrinos de Esperança 
no Caminho do Bom Jesus do Monte

No V Domingo da Quares-
ma (06 de abril de 2025), em 
Ano Santo Jubilar dedicado à 
Virtude Teologal da Esperan-
ça – proclamado por Sua San-
tidade, o Papa Francisco – cen-
tenas de pessoas atravessaram 
a cidade de Braga em direção 
ao Santuário do Bom Jesus do 
Monte tendo por mote o plano 
pastoral da nossa Arquidiocese 
que a todos coloca «Juntos no 
Caminho de Páscoa»; uma tra-
dição que, de ano para ano, vai 
ganhando maior dimensão.

O Bom Jesus do Monte é, por 
excelência, o Santuário primor-
dial da Paixão, Morte e Ressur-
reição de Jesus. Prefiguração 
artística, arquitetónica, teolo-
gal e catequética do Caminho 
da Páscoa de Jesus. Por este 
motivo, todos os anos – desde 
tempos que há memória – os 
devotos reúnem-se em Pere-
grinação Penitencial com início 
na Igreja de Santa Cruz (Largo 
Carlos Amarante, Braga) até ao 
Adro da Basílica do Bom Jesus 
do Monte onde é celebrada Eu-
caristia Campal na presença da 
imagem primitiva do Cristo Cru-
cificado, o Bom Jesus.

D. José Cordeiro, Arcebispo 
Metropolita de Braga, partici-
pou na caminhada de apro-
ximadamente 6km e, já na 
homilia da Eucaristia a que 
presidiu, apelidou os 4 esca-
dórios do Santuário do Bom 

Jesus do Monte (Pórtico, Sen-
tidos, Virtudes e Ressurrei-
ção) de «Escadórios da Espe-
rança». Lembrou os 1700 anos 
do Concílio de Niceia, no qual 
se redigiu a primeira parte do 
Credo onde se professa «um 
só baptismo para a remissão 
dos pecados», numa estreita 
ligação com o Evangelho do 
dia, onde é relatado o episó-
dio da mulher adúltera (Jo 8, 
1-11).

“Ao reconciliar todos aque-
les homens com a verdade - 
«Quem de entre vós estiver sem 
pecado atire a primeira pedra.» 
(Jo 8, 7) – Cristo funda uma no-
va Cultura do Acolhimento, da 
Escuta e, consequentemente, 
da Esperança.”

O prelado citou, ainda, Ca-
milo Castelo Branco (no bicen-
tenário da sua morte), lembran-
do o texto em que o escritor se 
refere às árvores do Bom Je-
sus como suas companheiras 
e confidentes («No Bom Jesus 
do Monte», 1864). O Madeiro da 

Cruz é a Árvore da Vida na qual 
reside toda a Esperança.

Por fim, desafiou todos a co-
nhecerem a Fonte da Esperan-
ça (Escadório das Virtudes) on-
de a figura feminina segura a 
Âncora e a Pomba [elementos 
escultóricos desaparecidos], 
símbolos da Esperança, e on-
de se lê a inscrição, em latim, 
da Carta a Tito, que significa: 
«aguardando a nossa bendi-
ta esperança e a manifestação 
da glória» (Tt 2, 13). Os anti-
gos (que construíram o San-
tuário do Bom Jesus do Monte) 
sabiam educar para o Futuro, 
formar para a Esperança.

O Rev. Cón. Mário Martins – 
Presidente da Mesa Administra-
tiva da Confraria do Bom Jesus 
do Monte – agradeceu a pre-
sença de todos e o contribu-
to de cada um para que mais 
uma vez se cumprisse a tradi-
ção; e sublinhou o facto de nos 
encontrarmos junto a uma das 
oito Igrejas Jubilares da nossa 
Arquidiocese de onde jorram as 
Bênçãos de Deus sobre toda a 
Igreja Sinodal e Samaritana.

“Ao reconciliar todos aqueles 
homens com a verdade - 
«Quem de entre vós estiver 
sem pecado atire a primeira 
pedra.» (Jo 8, 7) – Cristo 
funda uma nova Cultura 
do Acolhimento, da Escuta 
e, consequentemente, da 
Esperança.”
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1. Quem de entre vós estiver 
sem pecado atire a primeira 
pedra (Jo 8, 7)

O V Domingo da Quaresma 
aproxima-nos da celebração 
da Páscoa do Senhor, o nos-
so refúgio. Pelo Batismo, Cris-
to converteu-nos radicalmente, 
inserindo-nos no seu mistério 
pascal. A Igreja professa a sua 
fé num só Batismo para o per-
dão dos pecados «Professo um 
só Batismo para a remissão dos 
pecados» (Credo de Niceia-
-Constantinopla). Sob a reali-
dade batismal do perdão dos 
pecados fundamenta-se a Pe-
nitência ou Reconciliação como 
o sinal sacramental do perdão 
dos pecados.

O episódio da mulher adúl-
tera encontra-se no evangelho 
de João e não em Lucas que 
seguimos este ano C. Mas por-
que o seu conteúdo é tão próxi-
mo ao espírito lucano, a liturgia 
inseriu-o neste domingo. 

Jesus não condena e, na 
generosidade do seu perdão, 
abre um futuro novo à mulher 
surpreendida em adultério, à 
qual a lei do tempo condena-
va a uma morte atroz. Aque-
les que pedem a sua condena-
ção são homens que sabem só 
olhar para o passado. Jesus, o 
Filho de Deus providente vê o 
presente. Ao pronunciar as pa-
lavras, «quem de entre vós esti-
ver sem pecado atire a primei-
ra pedra», realiza a mudança 
nos corações. A pública confis-
são reconciliou a todos com a 
verdade. 

A Coleta é uma oração 
densa da dimensão cristológi-
ca, que invoca a Deus «a gra-
ça de viver com alegria o mes-
mo espírito de caridade que 
levou o vosso Filho a entregar-
-se à morte pela salvação dos 
homens». Cristo morreu pa-
ra nos salvar e ensina-nos que 
antes de julgar, devemos aco-
lher e depois formar discípulos 

missionários para “não se vol-
tar a pecar” (cf. Jo 8, 11), dando 
memória viva ao futuro.

2. Uma coisa nova
A primeira leitura refere-se à 

segunda parte do livro proféti-
co de Isaías, obra de um profe-
ta anónimo, que a tradição co-
locou dentro do mesmo livro e 
por tal se chama, o segundo 
Isaías. Este profeta cumpriu a 
sua missão na Babilónia e sen-
te-se portador de uma mensa-
gem divina de consolação, para 
todos os que olhavam o passa-
do com nostalgia. É um convite 
a olhar para o futuro «Olhai: vou 
realizar uma coisa nova, que já 
começa a aparecer, não a ve-
des?». Deus orienta a história 

com novidade, fantasia e com 
admirável providência.

O salmo 125 é um ‘cântico 
das subidas’, repleto de alegria 
pelo regresso do exílio na Babi-
lónia. A voz daqueles que so-
bem para Jerusalém pede ao 
Senhor que traga a todos de 
volta e renove a esperança no 
trabalho da reconstrução do 
país, para que depois das lá-
grimas da sementeira venha a 
alegria da colheita.

São Paulo, transformado 
pelo encontro vivo e pessoal 
com Jesus Cristo, considera to-
das as coisas da sua vida pas-
sada como secundárias e até 
usa o termo «como lixo». Ten-
do intuído a verdadeira relação 
com o Deus de Amor, ele não 

vive concentrado em si mesmo, 
nos seus sucessos e fracassos, 
mas só em Cristo. O seu grande 
desafio é o futuro em Cristo «Só 
penso numa coisa: esquecendo 
o que fica para trás, lançar-me 
para a frente, continuar a correr 
para a meta...Cristo Jesus». Ele 
é a nossa esperança, que não 
engana (cf. Rm 5, 5); a coisa no-
va que transforma.

3. Escadório para o coração 
pascal

No magnífico escadório do 
Bom Jesus do Monte onde se 
sobe até à cruz, simbolizan-
do o caminho espiritual, somos 

Homilia
Escadório-fonte de Esperança
V Domingo da Quaresma

Sob a realidade 
batismal do perdão 
dos pecados 
fundamenta-se 
a Penitência ou 
Reconciliação como  
o sinal sacramental  
do perdão dos pecados.
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acompanhados pelo elemen-
to vital da água com todos os 
sentidos e virtudes até à Ba-
sílica, qual coração pascal. 
Aqui no escadório das virtudes 
a fonte da esperança indica a 
firmeza e a leveza da paz. A 
estátua que representa a vir-
tude teologal da esperança 
é uma mulher com a mão es-
querda apoiada numa âncora 
e a mão direita elevada para 
o céu com uma pomba.

A fonte e a arca de Noé 
determinam a força simbólica 
com duas inscrições: uma so-
bre a esperança da glória, na 
base da fonte «aguardando a 
nossa bendita esperança, is-
to é, a manifestação da glória 
de Jesus Cristo, nosso grande 
Deus e Salvador» (Tt 2, 13) e, 
outra frase sobre a água, sím-
bolo do Batismo, no nicho da 
fonte «a arca, na qual pou-
cas, isto é, oito almas [pes-
soas] foram salvas» (2Pd 3, 20). 
Da cruz à luz é um caminho de 
Páscoa. 

O santuário do Bom Je-
sus do Monte ou “Senhor do 
Monte” é um lugar de espe-
rança integral e uma comu-
nidade aberta, como escre-
veu Camilo Castelo Branco: 
«seria engodo ao riso andar-
-me eu aqui abraçando árvo-
res, se alguém me visse. Que o 
não saibam os tolos, nem os 
felizes! (...) São as árvores uns 
grandes livros abertos, onde 
todos deletamos coisas que 
não constam da Via-sacra (...) 
Você sabe que amor eu tenho 
às árvores».

A realidade hodierna de-
manda mais que uma mera 
reação, precisamos de uma 
resposta das fontes do Evan-
gelho e uma abertura ao ad-
mirável dom do Evangelho. O 

santuário do Bom Jesus do 
Monte não se reduz a um lu-
gar fantástico – património 
da humanidade, de turismo 
internacional, de multicultu-
ra e de ecologia global. Este 
lugar alto beneficia de mui-
tas virtualidades para o senti-
do autêntico da peregrinação 
da esperança e da espiritua-
lidade integral para uma cul-
tura de acolhimento, escuta e 
acompanhamento.

O Bom Jesus do Monte é 
lugar santo de peregrinação 

neste Jubileu dos 2025 anos 
do mistério total de Jesus 
Cristo. Aqui, numa pastoral in-
tegral da fé, esperança e ca-
ridade, sentimos que ser pe-
regrinos de esperança nos 
compromete com a ecolo-
gia integral da casa comum 
da criação. Aqui a pastoral 
do turismo é tocada pela cul-
tura da esperança, qual pre-
sente do futuro. Aqui, os trilhos 
da conversão ao Evangelho e 
a oração e vida espiritual ga-
nham dimensão no caminho 

de Páscoa que juntos gosta-
ríamos de continuar a percor-
rer juntos.

Recordemos que a fonte se 
carateriza por jorrar a água e 
não para a reter e o escadó-
rio do pórtico, o escadório dos 
cinco sentidos e o escadório 
das três virtudes não são um 
fim de linha, mas um subir pa-
ra descer e prosseguir a via-
gem no caminho de Páscoa.

† José Manuel Cordeiro

O santuário do Bom 
Jesus do Monte  
ou “Senhor do Monte”  
é um lugar de esperança 
integral e uma 
comunidade aberta
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143.o Aniversário do Elevador do Bom Jesus do Monte

A Confraria do Bom Jesus do 
Monte assinalou o aniversário do 
Elevador Hidráulico mais antigo 
do mundo, em funcionamento.

Fundado a 25 de março de 
1882, por iniciativa do industrial 
bracarense Manuel Joaquim 
Gomes, este foi o primeiro funicu-
lar instalado na Península Ibérica 
e mantém, desde a sua inaugu-
ração, o princípio de funciona-
mento: o contrapeso de água. O 
equipamento tem sido aponta-
do como um fortíssimo exemplo 
de sustentabilidade, sendo pre-
miado diversas vezes com ga-
lardões relativos a boas práticas 
ambientais. Em 2013 foi classi-
ficado Monumento de Interes-
se Público e integra, desde 2019, 
a inscrição do Santuário na Lis-
ta do Património Mundial da Hu-
manidade (UNESCO).

Quase meio milhão de pas-
sageiros foram transportados 
durante o ano de 2024 e – a 

avaliar pelos números do primei-
ro trimestre de 2025 – a tendên-
cia será para aumentar neste 
ano.

A Confraria do Bom Jesus do 
Monte tem levado a cabo todas 
as manutenções e reparações 
necessárias, tem apostado for-
temente na formação dos seus 
quadros e seguido à risca as 
prerrogativas impostas pelo IMT 
e pela ANSF ao longo dos anos. 
Destaque para o simulacro rea-
lizado a 30 de janeiro deste ano 
que envolveu a Confraria, Bom-
beiros Sapadores, Proteção Civil, 
INEM e GNR. Assim se mantém 
um equipamento histórico, mo-
numento vivo, ponto de elevado 
interesse turístico, sem qualquer 
acidente digno de registo nos úl-
timos 143 anos.

Durante a manhã, aqueles 
que usaram o nosso Ascensor, ti-
veram o privilégio de escutar as 
explicações e generosa partilha 

do Sr. Eng. Fernando Mendes, 
responsável técnico do Elevador 
do Bom Jesus do Monte há mais 
de trinta anos. Esta Visita Guiada 
promovida, uma vez mais, pela 

Confraria do Bom Jesus do Mon-
te visa apresentar aos visitantes 
o real funcionamento do Eleva-
dor e contribuir para a sua divul-
gação e promoção.

Nem a chuva demoveu as 
quase cinco dezenas de jovens 
alunos do Colégio Dom Dio-
go de Sousa de se deslocarem 
até ao Santuário do Bom Jesus 
do Monte para procederem à 
plantação de algumas árvores.

O Sr. Bispo Auxiliar, D. Delfim 
Gomes, acompanhou os mem-
bros da Confraria e dos Hotéis 
do Bom Jesus nesta ação que 
visa, uma vez mais, sensibilizar 
os mais novos para o cuidado 
com a casa comum, conforme 
exorta o Papa Francisco na en-
cíclica Laudato Si.

Dia Mundial da Árvore
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Movimento / Celebrações / Sacramentos Basílica 2024

BATISMOS – 90 

MATRIMÓNIOS – 110
*  Cerca de 60 por cento dos Matrimónios  

    são de Emigrantes Portugueses

*  22 Matrimónios com Batismo do/a Filho/a dos nubentes

*  12 Matrimónios de noivos estrangeiros

BODAS DE PRATA – 19
BODAS DE OURO – 36 

PEREGRINAÇÕES COM EUCARISTIA NA BASÍLICA – 411

*  Polónia

*  Itália

*  Espanha

*  França

*  Coreia do Sul

*  Brasil

*  USA

Vários países da Europa e da América Latina

Horário das Eucaristias na Basílica do Bom Jesus - Celebrações de maio a julho (2025)

·	 Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
·	 Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/

visitas é limitado.

DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Domingo – 11 de maio 
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 
17H00 – Eucaristia

DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA
Quinta-feira – 15 de maio
17h00 – Eucaristia

JUBILEU DAS FAMÍLIAS, DAS CRIANÇAS, 
DOS AVÓS E DOS IDOSOS 
Domingo – 01 de junho
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 
17h00 – Eucaristia

PENTECOSTES
Domingo – 08 de junho
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 
17h00 – Eucaristia

DIA DE PORTUGAL
Terça-feira – 10 de junho
17h00 – Eucaristia

CORPO DE DEUS
Quinta-feira – 19 de junho
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 
17h00 – Eucaristia

SOLENIDADE DE SÃO JOÃO BAPTISTA
Terça-feira – 24 de junho
17h00 – Eucaristia

SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Sexta-feira – 27 de junho
17h00 – Eucaristia

9.O ANIVERSÁRIO DA ELEVAÇÃO  
DA IGREJA DO BOM JESUS DO MONTE A BASÍLICA 
Sábado – 05 de julho
08h30 – Eucaristia

ANIVERSÁRIO DA INSCRIÇÃO DO SANTUÁRIO DO BOM JESUS 
DO MONTE NA LISTA DO PATRIMÓNIO MUNDIAL - UNESCO 
Segunda-feira – 07 de julho
17h00 – Eucaristia

DIA DOS AVÓS
Domingo – 27 de julho
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 
17h00 – Eucaristia
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Do lado sul, temos pela frente a estátua do Rei 
David, com diadema na cabeça, cabelos anelados 
e manto apanhado no braço esquerdo, tocando 
harpa, com a legenda: «AUDITUI MEO DABIS GAU-
DIUM ET LAETITIAM», traduzida por «ao meu ouvido 
darás gozo e alegria».

David, profeta e rei, simboliza a escolha que Deus 
fez de outro rei para governar o seu povo, rejeitando 
o negligente Saul. David chega à corte de Saul co-
mo tocador de cítara e escudeiro, pois, através da 
música, escutamos a voz interior. Mais tarde ganha 
consideração do povo e a amizade de Jónatas. Saul 
vê nele um rival. David tem de fugir. No deserto reú-
ne um grupo de mercenários, torna-se vassalo dos 
Filisteus. Depois da morte de Saul, David é aclama-
do rei de Judá e mais tarde de Israel.

Jerusalém conquistada por ele torna-se cen-
tro religioso e político do estado. Dum povo de do-
ze tribos faz uma nação, alarga o seu reino e con-
quista terras aos Filisteus, Moabitas, Amonitas e 
Edomitas.

DAVID

573
Os Escadórios do Bom 

Jesus têm 573 degraus, 
distribuídos por  

3 escadórios:  
Escadório do Pórtico,  

das Três Virtudes  
e dos Cinco Sentidos.

Do lado sul, temos pela frente a estátua do Rei David, com diadema 
na cabeça, cabelos anelados e manto apanhado no braço esquerdo, 
tocando harpa, com a legenda: «AUDITUI MEO DABIS GAUDIUM ET 
LAETITIAM», traduzida por «ao meu ouvido darás gozo e alegria».

Via-Sacra
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No âmbito das celebrações 
do Dia Mundial dos Monumen-
tos e Sítios, este ano dedicado 
pelo ICOMOS ao tema “Patri-
mónio resiliente face às catás-
trofes e conflitos”, a Confraria 
do Bom Jesus do Monte apre-
sentou publicamente, no pas-
sado dia 18 de abril de 2025, o 
restauro de um conjunto artís-
tico de elevado valor histórico 
e simbólico, devolvendo-o ao 
seu lugar original no Altar-Mor 
do Santuário.

No decorrer do processo de 
inventário dos bens móveis da 
Confraria – uma recomenda-
ção da UNESCO que se encon-
tra em fase de conclusão – foi 
identificado um notável con-
junto composto por seis casti-
çais, quatro jarras e uma cruz 
de altar.

Após avaliação do esta-
do de conservação em que 
se encontravam, foi decidi-
do pela Presidência da Con-
fraria do Bom Jesus do Mon-
te e Mesa Administrativa que 
se deveria de proceder ao res-
tauro dos mesmos, de forma a 
figurarem, pontualmente, so-
bre a banqueta do Altar-Mor 
da Basílica do Bom Jesus do 
Monte.

Pelo registo de que dispo-
mos, o conjunto artístico, incor-
pora o espólio da Confraria do 
Bom Jesus do Monte através 
da doação de Augusto da Ro-
cha Romariz, a 11 de setembro 
do ano de 1904. 

Importante proprietário e 
capitalista, nasceu em Mafa-
mude, Vila Nova de Gaia, a 13-
01-1850 e faleceu a 18-06-1917 
na cidade do Porto. Era filho de 
D. Rita Rosa Dias Arouca e Ma-
nuel da Rocha Romariz, fun-
dador das Caves do Vinho do 
Porto Romariz. Fundou a firma 
A. Romariz Filhos, tendo sido o 
2.o Senhor da Quinta do Castelo 
do Bom Jesus, em Braga. 

A 6 de Outubro de 1903, 
Augusto Romariz, encomen-
da ao ourives Manuel Casimi-
ro da Costa a manufatura de 
uma banqueta, composta por 
4 jarras, 6 castiçais e uma cruz 
de altar. Será o filho do ourives, 
o cinzelador Narciso Marques 
Casimiro da Costa, responsá-
vel pela elaboração deste con-
junto, demonstrando eleva-
da mestria, comparativamente 
com a prematura idade (ape-
nas 14 anos) que apresentava. 
Um ano depois, recorrendo aos 
registos internos da Confraria, 
na sessão da Mesa Adminis-
trativa datada de 6 de outubro 
de 1904, era referida a entre-
ga do respetivo conjunto artís-
tico. Perante esta doação e re-
conhecimento, seria conferido o 
“…grau de Benfeitor ao Sr. Au-
gusto da Rocha Romariz, sen-
do emitido o diploma de Irmão 
do Real Santuário do Bom Je-
sus do Monte”.

O conjunto é constituído por 
6 castiçais, com fustes tornea-
dos e gravados, assentes sobre 

bases circulares ornamentadas 
com volutas, folhas de acanto 
e demais pormenores fitomór-
ficos que, partindo da base, se 
desenvolvem ao longo de toda 
a composição. Embora de um 
metal não precioso, este con-
junto assume uma técnica de 
cinzelagem de qualidade, com 
destaque para o pormenor de 
cada uma delas ter gravado o 
brasão da Casa Real Portugue-
sa, o que está intimamente re-
lacionado com a publicação do 
alvará régio de D. João VI, da-
tado de 1822, que concedeu a 
este local o título e as prerroga-
tivas de Real Santuário do Bom 
Jesus do Monte.

Perante o enquadramento/ 
contextualização litúrgica que 
estes objetos merecem, refe-
re-se que, tradicionalmente, o 
altar é apoiado por seis velas 
e no meio das mesmas deve-
rá ser colocado um grande cru-
cifixo. Os seis castiçais mais um 
crucifixo são o simbolismo do 
candelabro judaico do Antigo 
Testamento, mas com Cristo no 
centro como a 7.o luz, com isso 

vemos na missa que a luz cen-
tral é Cristo na cruz, apontando 
para a vida eterna no céu. 

Em virtude da iniciativa des-
crita, e a apresentação des-
te conjunto artístico no passa-
do dia 18 de abril, o Cón. Mário 
Martins, Presidente da Confra-
ria, sublinha que: “É nosso de-
ver zelar pela salvaguarda e 
valorização do património do 
Santuário. Este restauro é um 
gesto simbólico de compro-
misso com a memória, a es-
piritualidade e os valores da 
UNESCO. Celebramos este dia 
mundial reafirmando o Bom 
Jesus como centro irradiador 
de paz e de resiliência face às 
adversidades.”

O conjunto, agora restau-
rado, poderá ser apreciado no 
contexto das celebrações litúr-
gicas, devolvendo ao Templo 
uma peça que conjuga arte, fé 
e história, contribuindo para a 
missão permanente de preser-
vação do património mundial 
classificado pela UNESCO.

Vicente Craveiro Martins

Confraria do Bom Jesus do Monte assinala Dia Mundial dos Monumentos e Sítios com restauro de peça única

CONJUNTO DE CRUZ DE ALTAR E CASTIÇAIS
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Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 2,50€
2 viagens (ida e volta) – 4,00€

Coro alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
10H00 às 19H00
Preço bilhete – 3,00€ (15 minutos) pessoa

Centro Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários

A Confraria do Bom Jesus do Monte inicia um novo ciclo com a 
tomada de posse dos seus novos órgãos sociais para o quadriénio 
2025-2029. A cerimónia realizou-se no dia 1 de abril, na presença 
de diversas personalidades e representantes da comunidade, rea-
firmando o compromisso da instituição com a preservação, valori-
zação e dinamização do Santuário do Bom Jesus do Monte.

A nova equipa dirigente assume a missão de dar continuida-
de ao trabalho desenvolvido, honrando o património histórico, cul-
tural e espiritual do Santuário, reconhecido como Património Mun-
dial da UNESCO.

A composição dos novos órgãos sociais é a seguinte:

Mesa da Assembleia Geral
Presidente: Luís Braga da Cruz
Secretário: Fernando Manuel Pires Fidalgo
Secretária: Maria do Céu Ameixinha de Abreu

Mesa Administrativa
Presidente: Cónego Mário Martins Chaves Rodrigues
Vice-Presidente: Varico da Costa Pereira
Secretário: Domingos Rodrigues Lopes
Tesoureiro: Luís Carlos Lopes da Fonseca
Vogais: Abel Pereira Barroso, Filipe José Freitas Salgado, Cóne-

go João Paulo Coelho Alves

Conselho Fiscal
Presidente: Paulo Jorge Reis Mourão
Vogais: Deolinda Ferreira Marques, Samuel Eliseu Coelho Gião

Órgão de Vigilância
Cónego Avelino Marques Amorim

A nova liderança assume o objetivo de afirmar o Bom Jesus como 
um dos principais santuários de Portugal, promovendo a fé, a cultura 
e o turismo sustentável, preservando o Património Mundial e garantin-
do a sustentabilidade ambiental. Apontando como missão Reforçar a 
identidade religiosa do Bom Jesus como local de culto e peregrinação; 
Desenvolver a sua vertente cultural e ecuménica como polo irradiador 
de diálogo e paz, alicerçado em autênticos valores cristãos; Consoli-
dar a sua posição como incontornável ativo turístico e ambiental de 
Braga; Garantir a conservação do património arquitetónico e natural; 
Valorizar e proteger o Bom Jesus como Património Mundial da Huma-
nidade, promovendo a sua relevância histórica e espiritual; Promover 
um modelo de gestão alinhado com os compromissos da UNESCO, os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU e os princí-
pios da encíclica Laudato Si’ do Papa Francisco.

Os eixos estratégicos e ações prioritárias para o próximo qua-
driénio são o Reforço do Culto e da Atividade Religiosa; a Valoriza-
ção Cultural e Patrimonial; o Desenvolvimento do Turismo Religio-
so e Sustentável; a Sustentabilidade Ambiental e Gestão do Espaço 
Natural; a Gestão e Compromissos com a UNESCO, e a celebração 
dos 400 anos da Confraria do Bom Jesus do Monte, em 2029.

A nova direção da Confraria manifesta a sua total disponibilida-
de para servir este espaço sagrado e icónico da cidade de Braga, 
projetando-o como um lugar de fé viva, de acolhimento fraterno, 
de cultura enriquecedora e de responsabilidade ambiental, em ple-
no respeito pela sua história e pelo seu valor universal excecional.

Tomada de Posse dos Novos 
Órgãos Sociais da Confraria  
do Bom Jesus do Monte para  
o Quadriénio 2025-2029
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Dia Mundial da Biodiversidade 
Apresentação do Guia da Fauna e da Flora do Bom Jesus do Monte
15h00  | 28 de maio   

Circuito das 4 Estações, corrida contra relógio - 2.a Etapa
17h00  |  28 de junho

Concerto Fundação Cupertino de Miranda
21h00  |  04 de Julho

Agenda

Maio - Junho - Julho

DIA MUNDIAL 
DA BIODIVERSIDADE

28 DE MAIO


